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Há 97 anos começou esta missão: amar, cuidar e acreditar nas crianças e jovens que 
mais precisam de um colo. É um caminho feito de afeto, de futuro, e de uma luta 
diária por uma sociedade mais justa e solidária.

Há 19 anos, tive o privilégio de me juntar a esta história. Ao longo deste tempo, 
mais de 600 raparigas cruzaram o meu caminho. Diferentes entre si, todas incríveis. 
Resilientes, criativas, cheias de talento e esperança. Ensinaram-me que, mesmo 
perante os maiores desafios, é possível acreditar num amanhã melhor.

Há 10 anos, encontrei a Maria Lopes — uma das nossas grandiosas Marias — e juntas 
começámos a sonhar uma Casa de Acolhimento ainda mais próxima, mais humana, 
mais transformadora. Um lugar onde o amor é firme e a confiança é real.

Inspiradas pelas Irmãs da Congregação de Nossa Senhora da Caridade do Bom 
Pastor, continuámos esta missão com coragem e responsabilidade, agora com uma 
grande equipa, com muitos aliados — técnicos, educadores, parceiros, empresas e 
amigos — que partilham connosco esta visão.

Hoje, ao apresentar o nosso primeiro Relatório de Impacto, sentimos orgulho. Porque 
construímos algo com sentido. Porque transformámos vidas. E porque sabemos que 
este é o caminho certo.

A todas as nossas Marias, a todos os que acreditam connosco: obrigada.
Estamos prontos para fazer ainda mais.

 2025 vai ser enorme. E vai ser com vocês.

Muito obrigada,
Marisa Ferreira

Mensagem da Direção
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Fundação



1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores

1.1. História da Fundação

1928 
O Lar Maria Droste constitui-se como uma Fundação de 
Solidariedade Social sem fins lucrativos. 

Década de 70
Na década de 70, o Lar Maria Droste funcionava como 
acolhimento residencial, mas também integrava um gru-
po de crianças/jovens em semi-internato num total de 
cerca de 60 crianças/jovens.

Existia à data uma equipa educativa e técnica, embora as 
irmãs religiosas estivessem muito envolvidas no quotidiano 
das crianças/jovens e fossem as suas principais figuras de 
referência.

2005
O Lar Maria Droste passa a acolher 38 crianças/jovens em 
regime de internato divididas por três casas, cada uma 
coordenada por uma Irmã.

2008
A equipa técnica foi reforçada e o número de crianças/
jovens acolhidas reduziu para 30. Estes dois fatores, e a 
maior qualificação dos profissionais, permitiram uma aten-
ção mais individualizada a essas crianças/jovens.

As irmãs religiosas, estas começaram a afastar-se do con-
tacto diário com as crianças/jovens, embora tenham man-
tido a sua presença na administração da instituição.

Sentia-se, então, necessidade de passar de um modelo as-
sente na remoção da situação de perigo em meio natural 
de vida, de satisfação das necessidades básicas e educa-
tivas, para um modelo reparador com foco no trauma, as-
sente no estabelecimento de relações humanas profundas, 
promovendo-se um maior envolvimento familiar e desen-
volvendo a autonomia e participação das crianças/jovens e 
suas famílias.

5



2015
Iniciou-se a divisão efetiva das três casas, passando as 
mesmas a funcionar de forma independente.

Instalou-se em cada casa um verdadeiro ambiente fa-
miliar, onde cozinham, tratam da sua roupa, organizam 
a casa, tomam decisões de estrutura importantes, tudo 
em conjunto com os seus educadores. 
 
Com a criação da Dupla de Referência (Técnico e Educa-
dor) vimos crescer o Modelo Terapêutico desejável, com um 
maior investimento na relação e individualização dos proje-
tos de vida, a relevância dos acompanhamentos terapêuti-
cos e a importância do percurso acadêmico de cada jovem.

2018
Marcou a saída das irmãs religiosas da administração da 
FMD, passando a Fundação a ser gerida pela Associação 
dos Amigos do Lar Maria Droste, constituída para esse 
mesmo efeito. Foram nomeados os órgãos sociais da FMD, 
completamente constituídos por leigos.

2019
Começam a ser visíveis os resultados positivos deste Mode-
lo de Intervenção: 
• aumento significativo do sucesso escolar
• diminuição do número de fugas
• diminuição do tempo de permanência em acolhimento 
devido aos projetos de vida mais investidos
• aumento da capacidade de acompanhamentos terapêu-
ticos
• aumento exponencial dos projetos de autonomia.

Inaugurámos então o primeiro apartamento de autonomia 
para 5 jovens maiores de 16 anos - Casa da Andorinha.

2023
Mediante os inúmeros pedidos, inaugurámos o segundo 
apartamento de autonomia para mais 5 jovens maiores de 
16 anos - Casa da Borboleta.

1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores
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Em janeiro de 2019, com a saída da Congregação 
Religiosa e com o crescimento das respostas sociais, 
impunha-se como urgente alinhar uma estratégia de 
sustentabilidade. Os acordos celebrados à data de 
janeiro de 2019, preenchiam 84,8% do orçamento anual. 
O Modelo Terapêutico que instalamos, era o caminho 
certo no bem estar das jovens, mas era desafiante do 
ponto de vista financeiro.

Impunha-se então a elevada necessidade de pensar na 
sustentabilidade financeira da FMD, criar atividades que 
gerassem receita e não fossem tão instáveis como os 
donativos irregulares.

Era também necessário sair de um modelo de gestão 
conservador e fechado à comunidade, precisávamos 
de abrir a casa, de um posicionamento positivo, de ser 
olhados como uma mais valia e não como um centro de 
problemas difíceis e sem solução. Queríamos também 
que as nossas raparigas se sentissem bem na Casa, que 
se orgulhassem e que não sentissem como estigma viver 
na FMD.

Residências Universitária
Abrimos então em 2019 a nossa primeira Residência 
Universitária, com 10 quartos para aluguer a raparigas 
estudantes universitárias. Estancamos a ferida financeira, 
criada por acordos com a segurança social que não 
suportavam a totalidade das despesas e começamos o 
caminho da normalidade, com mais raparigas jovens a 
entrarem no nosso espaço e a gerarem uma dinâmica 
mais ativa.

Queríamos mais e muito melhor: mais 
atividades na comunidade, mais apoios 
terapêuticos, mais apoio escolar, mais 
oportunidades culturais, mais relação e 
recursos humanos mais especializados.

Em 2022 abrimos a segunda Residência Universitária, 
para mais 7 raparigas estudantes, nesta residência 
quatro vagas eram sociais, para podermos ajudar 
estudantes deslocalizados em parceria com a 
Universidade Católica Portuguesa.

SocialHUB
Tinhamos a Associação Candeia e a Refood Carnide já a 
viver connosco  há algum tempo, o que trazia sinergias 
na partilha de recursos e fizemos crescer um verdadeiro 
Hub, ao qual juntamos até hoje: Just a Change, Candeia, 
Dress for Success e a TEN Academia.

O Hub gera receita financeira, mas acima de tudo um 
ambiente empreendedor, inovador e onde circulam 
relações de parceira na partilha de bens e serviços à 
missão da FMD, o que é verdadeiramente inspirador 
para as nossas raparigas que se desenvolvem num 
ambiente de entreajuda, onde circulam mais de 100 
pessoas diariamente, trazendo assim a normalidade que 
desejávamos.

1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira

1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores
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Eventos na Maria Droste

Em 2024 desafiámos a comunidade em geral, mas 
também as empresas, a trazerem os seus eventos para 
o espaço da FMD, conquistando assim dois grandes 
objetivos: mais proximidade e mais sustentabilidade. 

Com o projeto de sustentabilidade financeira, demos 
corpo ao modelo de intervenção terapêutico (mais 
recursos e mais especializados, mais serviços e 
mais qualidade), trouxemos normalidade à casa e 
conquistámos resultados importantes no bem estar e 
desenvolvimento das raparigas.

Assim, em 2024, com o crescente e absolutamente 
necessário investimento na qualificação das respostas 
sociais, os acordos com os acordos com a ISS cobrem 
77,7% (506.042,54 euros) dos gastos com as respostas de 
acolhimento. Impõe-se a continuidade de um modelo 
de gestão rigorosamente alinhado com o modelo 
terapêutico, para que este não fique comprometido e 
com isso  não se coloque em causa o bem estar físico e 
emocional das nossas raparigas.

2020

2021

2022

2023

2024

440k

520k

555k

642k

746k

482k€
440k€

-42k€
Mudança de gestão na Fundação
Casa de acolhimento com 30 raparigas
Abrimos a 1.ª residência universitária
e a 1.ª casa de autonomia.

2019

509k€
-11k€

520k€
Pandemia continuou a afetar a estabilidade da gestão
Investimos em obras para 2.ª residência universitária
Acolhemos a candeia com uma renda simbólica

2021

440k€
439k€

-1k€

Gerimos o caos de uma pandemia
com 30 raparigas em acolhimento.

2020

63k€

618k€
556k€ Abrimos a 2.ª residência universitária

Investimos para a 2.ª casa de autonomia
Arrendamos um espaço a Just a Change

2022

0,5k€

642k€
641k€ Abrimos o 2.ª apartamento de autonomia

Arrendamos um espaço a Dress for Success
Criamos um espaço para eventos

2023

0,1k€

746k€
746k€ Arrendamos um espaço à TEN Academia e 

começámos uma parceria com a BeEvents 
para a operação e logística dos eventos na 
Fundação Maria Droste.

2024

Resultado

Gastos

Rendimentos

1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores
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1.3. Missão, visão e valores

Missão
Abraçamos como missão acolher raparigas numa 
situação de enorme insegurança e instabilidade, dar-
lhes colo, ser casa e dar-lhes ferramentas de vida para 
que possam quebrar o ciclo de origem e se tornarem 
mulheres independentes, felizes e cheias de sucessos.

Visão
Todas as crianças têm direito a ser cuidadas entre laços 
de afeto, construindo assim a sua autonomia plena.

Valores
Afeto, Fé, Individualidade, Relação, Respeito, 
Solidariedade e Verdade.

Anexos
1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores
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A FMD foi, desde 1928, gerida pela Congregação Nossa 
Senhora da Caridade do Bom Pastor, que delegou a sua 
administração a um grupo de Leigos em Dezembro de 
2018.

Respondendo ao Direito Canónico, foi criada a 
Associação dos Amigos do Lar Maria Droste, com 
atividade principal de nomear os órgãos sociais
da FMD, acompanhando toda a sua atividade.

NOMEADOS PARA O QUADRIÉNIO 2024-2028 DA 
ASSOCIAÇÃO REFERIDA ESTÃO:

Presidente
Sara Maria Dos Santos Ferreira Gonçalves
Vice-presidente
Sofia Ortigão Costa Luiz-Lopes Farinha
Secretário
Madalena Pais de Sousa Lourenço Ferreira Sequeira 
Esteves

DIREÇÃO
Presidente
Maria Ortigão Costa Luiz-Lopes Sanches
Tesoureiro
Ana Cristina João Varela Delgado Alexandre Vala
Vogal
Mariana Navarro Moreira Perestrelo

CONSELHO FISCAL
Presidente
Rosa Maria Garcia De Oliveira e Silva Amado
Vogal
Rui Manuel Dos Santos Gonçalves
Vogal
Miguel Maria Sousa Eiró Simões Correia

NOMEADOS PELA DIREÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS 
AMIGOS DO LAR MARIA DROSTE PARA O TRIÊNIO 
2023-2026 ESTÃO:

DIREÇÃO:
Presidente
Marisa Santos Ferreira
Tesoureiro
Pedro Noronha Sanches
Secretário
Pedro Vaz de Almada

CONSELHO FISCAL
Presidente
Vicente Mendes Godinho 
Vogal
Luis Cansado Carvalho
Vogal
Luis David

1.4. Órgãos Sociais

Anexos
1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores
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A FMD tendo como grande obra social o acolhimento 
residencial de crianças e jovens em perigo, estabelece 
como principais objetivos de desenvolvimento social: 
 
Assenta toda a sua intervenção nos seguintes principais 
diplomas:

Lei 147/99 de 1 de setembro
Portaria 450/2023 de 22 de dezembro e respectivas 
alterações  introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 39/2025, 
de 25 de março, que procedeu à alteração da Lei n.º 
147/99, de 1 de setembro, da Lei n.º 31/2003, de 22 de 
agosto, e do Decreto-Lei n.º 164/2019, de 25 de outubro.
Portaria 197/2025 de 21 de abril
Declaração dos Direitos da Criança
Declaração dos Direitos Humanos

1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores 

Anexos
1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores
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Dão corpo a 
toda a nossa 
intervenção social 
e terapêutica os 
seguintes princípios 
orientadores:

Responsividade ao trauma
Promovemos o princípio de mudança do pensamento ‘O 
que há de errado em ti?’ para o pensamento ‘O que te 
aconteceu?’. 

Superior interesse da criança
Defendemos que as necessidades das crianças/jovens 
que acolhemos prevalecem sobre outros critérios 
organizacionais ou outros interesses particulares (Del 
Valle, Bravo, Hernández, & Santos, 2012).

Envolvimento familiar
A família de cada criança/jovem é uma parte 
imprescindível e incontornável das suas vidas, 
defendemos a reunificação junto da família nuclear, 
sempre que possível, ou em alternativa junto da família 
alargada. 

Foco desenvolvimental
Acreditamos que todos os comportamentos têm um 
significado e defendemos por isso a aquisição de 
novas competências que estejam em défice, criando 
oportunidades para que a criança/jovem ponha em 
prática essas competências, com apoio dos adultos 
e adaptando o ambiente para o sucesso da criança/
jovem.

Foco na relação
Defendemos que é através das alianças estabelecidas 
com os adultos, que as crianças/jovens podem aprender 
a confiar, a sentir segurança.

Participação e autonomia
Defendemos a participação das crianças/jovens como 
um direito, mas também como um objetivo terapêutico 
e educativo de exercício de cidadania.

Normalização
Acreditamos que é direito das crianças/jovens que 
acolhemos encontrar um ambiente institucional que se 
aproxime de um ambiente familiar, mas também que 
o acesso a recursos da comunidade seja garantido (e.g. 
educação, lazer, saúde).

Suporte aos cuidadores
Acreditamos que todos os profissionais da CMD 
necessitam de espaços para beneficiarem de apoio, 
para refletirem sobre as crianças, jovens e suas famílias, 
mas também sobre si próprios e assim dar sentido às 
suas experiências.

Anexos
1.1. História da Fundação
1.2. Estratégia de Sustentabilidade Financeira
1.3. Missão, visão e valores
1.4. Órgãos Sociais
1.5. Enquadramento Legal e Princípios Orientadores
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Impacto



746 266,03€
650.926,32€

39.936,50€

32.379,75€

16.564,00€

52.605,57€

42.267€

469.564,11€

Custo Gerais FMD

Custo das respostas de acolhimento

Custo RH FMD

Marketing

Creche

Custos correntes (eletricidade, agua, gas, combustíveis)

Prestadores especializados
(limpeza, manutenção, informática, supervisão técnica, 
apoio jurídico, terapia familiar)

Custo RH das respostas de acolhimento

2.1. Financeiro

Custos

2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade
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Receitas

2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade

746.439,96€
Receitas Gerais FMD

506.042,54€
Receitas Acordos ISS

114.431,01€
Donativos

93.727,50€
Rendas/Parceiros
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2.2. Social

2.2.1. Acolhimento Residencial

O Modelo Terapêutico que implementamos da Fundação 
Maria Droste é desafiante do ponto de vista financeiro 
mas também motivante pelos resultados que iremos 
analisar de seguida. No ano de 2024, as casas de 
acolhimento representaram uma despesa de 650 926,32 
euros para a FMD, representando 87,2% dos seus custos 
totais.

O acordo com o ISS representa 68% 
das receitas e paga 77,7% das despesas 
essenciais das respostas de acolhimento.

Desta análise, concluímos que nem as despesas 
absolutamente essenciais e mínimas são comportadas 
a 100% pelo ISS, tendo a FMD de fazer face a 22,3% 
das mesmas. Quando nos reportamos à análise da 
implementação da qualidade - um conjunto de 
estratégia e serviços especializados que consideramos 
chave para o sucesso do acolhimento -, o valor a ser 
compensado pela FMD cresce para os 31,5%.

30 03

1002

Crianças e jovens 
acolhimento.
Dos 10 aos 17  anos

Casas que dividimos por 
estado emocional, idade 
e familias.

Raparigas em transição 
para vida adulta.

Apartamentos de 
autonomia.

Anexos
2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade
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Recursos Humanos

O nosso funcionamento 24h, 365 dias por ano, e com 
missão terapêutica, resulta num peso orçamental 
de 62,9% em Recursos Humanos. Se analisarmos o 
orçamento das respostas de acolhimento os custos em 
RH representam 70,3%.

Estes recursos são absolutamente essenciais e um dos 
nossos princípios orientadores é precisamente cuidar dos 
nossos cuidadores: apoiar, qualificar, formar e motivar.
Embora tenhamos vindo a crescer, o valor investido em 
formação e qualificação dos recursos foi de apenas 
0,73% face ao orçamento geral da FMD, que assumimos 
como um investimento claramente insuficiente.

Com um orçamento que não permite mais recursos, 
os voluntários assumem um papel essencial. em 2024 
contámos com cerca de 30 voluntários regulares:

- Apoio ao estudo em parceria com a a Associação 	    
  Candeia e a ONG AHead
- Apoio nas Atividades de Vida Diárias
- Apoio em deslocações a consultas
- Atividades desportivas
- Momentos de lazer e em família

Recursos Internos

Psicólogos

Assistentes Sociais

Diretores Técnicos

Diretora Principal

Educadores

03
03

11

02 01

Anexos
2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade

17



O nosso funcionamento 24h, 365 dias por 
ano, e com missão terapêutica, resulta 
num peso orçamental de 62,9% em 
Recursos Humanos. Se analisarmos
o orçamento das respostas de 
acolhimento os custos em RH 
representam 70,3%.

Anexos
2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade
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Casas de Acolhimento

No ano 2024 
passaram 
pelas casas de 
acolhimento 50 
crianças e jovens.
Os principais custos complementares a uma melhor 
integração social e equilíbrio emocional foram: 
alimentação, farmácia, despesas escolares
e extracurriculares, encargos de saúde
e dinheiro de bolso.

7 655€
Farmácia

18 000€*
Supermercado

6 059€

2 520€

Despesas Escolares e 
Atividades Extracurriculares

Dinheiro de Bolso

3 723€
Encargos de Saúde (óculos, 

avalições psicológicas, 
consultas de especialidade)

*Assegurado pela

Anexos
2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade
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Casa da 
Árvore

Idade
entre os 17/18

Nacionalidade
Portuguesas

Tipologia Familiar
famílias monoparentais 
femininas 

Ensino
a frequentar o ensino secundário 
em cursos profissionais com sucesso 
escolar

Projeto de vida
autonomia

Saúde mental
acompanhadas em psicologia
e pedopsiquiatria, em psicologia 
grande maioria no privado, 
enquanto que em pedopsiquiatria 
o SNS prevalece

Maria ÁRVORE

Anexos
2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade
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Entradas e saídas

Embora tenhamos menos acolhimentos que em 2023, 
numa casa com capacidade para 10 jovens,
5 acolhimentos representam metade da casa com um 
grupo recente.

A única saída registada foi de uma jovem que atingiu 
a maioridade e não desejou continuar acolhida.

Esta casa acolhe 10 jovens entre os 15 e os 
17 anos com projeto de vida de autonomia, 
mas com retaguarda familiar. 9 5 1

pedidos
acolhimentos

saída do 
acolhimento

Anexos
2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade

Casa da Árvore
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Motivos do Acolhimento
Os motivos que levam ao acolhimento da maioria 
das jovens prendem-se sobretudo com situações de 
incapacidade parental, no entanto, de salientar que 4 
pedidos de acolhimento foram transferidos de resposta de 
Centro Educativo ou Casa de Acolhimento Especializada. 
Estas 4 jovens concluíram o seu processo terapêutico/
educativo nessas respostas, contudo, não se verificou 
capacidade de regressarem aos seus seios familiares.

A maioria das jovens apresenta problemáticas ligadas a 
maus-tratos e comportamentos desviantes.
Outras problemáticas incluem abuso sexual, negligência 
parental, saúde mental, e abandono escolar.
As jovens acolhidas têm contextos familiares e 
problemáticas muito variadas, com uma prevalência 
de famílias monoparentais femininas e um padrão de 
problemáticas ligado a maus-tratos e comportamentos 
desviantes.

É importante observar que a maior parte das jovens 
enfrenta dificuldades emocionais e comportamentais, 
como a saúde mental e maus-tratos, o que pode refletir 
o impacto das situações familiares adversas.

Gostaríamos ainda de salvaguardar que relativamente 
aos casos de abuso sexual, no ano de 2024, dois vinham 
descritos no pedido de acolhimento, contudo, no 
diagnóstico efetuado pela equipa técnica, acrescentam-
se mais 3, perfazendo um total de 5 jovens que se 
encontram acolhidas na Casa da Árvore, foram abusadas 
sexualmente e para as quais o SNS não tem resposta 
especializada.

Motivos do acolhimento

Número de Jovens Número de Jovens

0 1 2 3 4

Negligência parental

Transferência de CA

Centro  Educativo

Absentismo Escolar

Saúde Mental

Abuso Sexual

Maus Tratos

Comportamentos Desviantes

0 1 2 3

No pedido

No  diagnóstico

Abuso Sexual
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Idade das jovens Projeto de vida

Sucesso Escolar

Origem e Idade Ensino e Projeto de vida

País de Origem Tipologia Familiar Tipo de Ensino Nível de escolaridade

Número de Jovens
Número de Jovens

0 1 2 3 4 5 6

18 anos

17 anos

16 anos

0 1 2 3 4 5 6 7

Residencia autonomia protegida

Centro Educativo
Especializado

Autonomia
Reintegração na Família

Origem Portugal Fam. Monoparental Feminina Ensino Regular 1º ciclo Secundário Transitou

Origem Estrangeira Fam. Monoparental Masculina Ensino Profissional/cef/peif 2º ciclo Universitário Reprovou

Fam. Nuclear 3º ciclo
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Saúde Mental

As situações que motivam os acolhimento são traumáticas 
e de elevada prioridade no nosso modelo de intervenção, 
pelo que temos vindo a investir massivamente nos 
acompanhamentos de psicologia e pedopsiquiatria.

A ausência de resposta adequada do SNS, motiva a 
procura de parcerias, o que leva a um aumento face a 
2023 de jovens acompanhadas no  serviço privado.
Quanto ao acompanhamento de pedopsiquiatria 
mantém-se a resposta no SNS.

A problemática de saúde mental das jovens é cada 
vez mais aguda, o que conduz a um crescimento de 
casos sinalizados para encaminhamento para resposta 
especializadas (3 jovens em 2024)

Processos judiciais

As entidades que acompanham as jovens são variadas, 
com destaque para a EMAT Loures (que acompanha 3 
jovens), seguida de CPCJ Sintra, CPCJ Amadora, NIJ 
Amadora. 

Entidades de acompanhamento 

Número de Jovens

Fundação Maria Droste

NIJ Amadora

CPCJ Mafra

CPCJ Amadora

NATT Lisboa

NIJ Sintra

EMAT Sintra

CPCJ Loures

0 1 2 3

Necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Com necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Sem necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Com necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Sem necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Necessidade de acompanhamento 
psicologico
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As situações que motivam os acolhimento 
são traumáticas e de elevada prioridade 
no nosso modelo de intervenção, pelo que 
temos vindo a investir massivamente nos 
acompanhamentos de psicologia
e pedopsiquiatria.
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Casa 
Gira-sol

Idade
entre os 17/18

Nacionalidade
Portuguesas

Tipologia Familiar
famílias monoparentais 
femininas 

Ensino
a frequentar o ensino secundário 
em cursos profissionais com sucesso 
escolar

Projeto de vida
autonomia

Saúde mental
acompanhadas em psicologia e 
pedopsiquiatria, em psicologia 
grande maioria no privado, 
enquanto que em pedopsiquiatria 
o SNS prevalece

Maria Gira-sol
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Entradas e saídas

Sendo uma casa de pre autonomia recebe jovens vindas 
das outras casas de acolhimento da FMD, mas também 
de outras casas do distrito de lisboa.

As sete jovens que saíram a maioria foi encaminhada 
para respostas especializadas às suas necessidades, 
sendo que 3 decidiram cessar o seu acolhimento não 
desejando mais acompanhamento tecnico apos a 
maioridade.

Esta casa acolhe 8 jovens maiores 
de 16 anos com projeto de vida de 
autonomia, que ainda não reúne todas as 
características necessárias à integração 
em apartamento de autonomia, por isso 
beneficiando da passagem em
pré-autonomia

5 3 7
pedidos

acolhimentos
saída do 

acolhimento
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Motivos do Acolhimento 
As situações vividas pelas jovens abrangem múltiplas 
dimensões, predominando a Negligência e/ou abandono 
parental e os maus-tratos físicos/psicológicos 5 jovens 
foram vitimas de abuso sexual, 3 das quais revelado 
apenas em fase de diagnostico realizada pela casa de 
acolhimento.

Motivos do acolhimento

Número de Jovens

Número de Jovens

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Incapacidade parental

Negligência parental

Absentismo Escolar

Saúde Mental

Abuso Sexual

Maus Tratos

Abuso Sexual

0 1 2 3

No pedido

No  diagnóstico
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Idade das jovens Projeto de vida

Sucesso Escolar

Origem e Idade Ensino e Projeto de vida

País de Origem Tipologia Familiar Tipo de Ensino Nível de escolaridade

Número de Jovens Número de Jovens

0 1 2 3 4 5 76

18 anos
24 anos

17 anos
16 anos

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Residencia autonomia protegida

Centro Educativo
Especializado

Autonomia
Reintegração na Família

Origem Portugal Fam. Monoparental Feminina Ensino Regular Transitou

Origem Estrangeira Fam. Reconstituida Ensino Profissional/cef/peif Reprovou

Fam. Alargada

1º ciclo Secundário

2º ciclo Universitário

3º ciclo
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Saúde Mental

A nível de acompanhamentos da área da Saúde Mental, 
a maioria é acompanha em psicologia no privado. Face 
ao ano anterior 2023, tínhamos apenas uma jovem 
em resposta privada.  A nível de acompanhamento de 
pedopsiquiatria mantém-se a resposta no SNS, sendo que 
a maioria se encontra em acompanhamento nesta área.

Processos judiciais

As entidades acompanhadoras são variadas, com forte 
presença da rede local de proteção.
A presença de jovens estrangeiras e de diferentes regiões 
evidencia a abrangência do acolhimento.

Entidades de acompanhamento 

Número de Jovens

Fundação Maria Droste

NIJ Amadora

CPCJ Mafra

CPCJ Amadora

NATT Lisboa

NIJ Sintra

EMAT Sintra

CPCJ Loures

0 1 2 3

Necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiatrico 

Com necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiatrico 

Sem necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiatrico 

Com necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiatrico 

Sem necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiatrico 

Necessidade de acompanhamento 
psicologico
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Casa 
Aquaviva

Idade
entre os 14/15

Nacionalidade
Portuguesas

Tipologia Familiar
famílias nucleares

Ensino
a frequentar o 3º ciclo e em cursos 
profissionais com sucesso escolar

Projeto de vida
reintegração na família

Saúde mental
acompanhadas em psicologia
e pedopsiquiatria

Maria Aquaviva
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Entradas e saídas

O ano de 2024, foi visivelmente marcado por saídas da 
Casa Aquaviva, ao longo do ano saíram 8 crianças/jovens 
da casa. O tempo de permanência no acolhimento era 
significativo, um que se constitui como um dos motivos 
para o elevado número de saídas.

Outro motivo foi a existência de 2 casos muito complexos 
a nível de comportamento e psiquiatria que foram 
encaminhados para respostas especializadas. 

Esta casa acolhe 12 crianças e jovens entre 
os 10 e os 15 anos com projeto de vida de 
reintegração na família.

2 3 8
pedidos

acolhimentos
saída do 

acolhimento
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Motivos do Acolhimento 
Os motivos que levam ao acolhimento da maioria das 
crianças e jovens da Casa Aquaviva prendem-se sobretudo 
com situações de negligência grave, maus-tratos e abuso 
sexual.

Nesta casa temos 6 raparigas vitimas de abuso sexual 
em que 4 foram avaliadas na fse de diagnostico já em 
acolhimento na nossa casa.

Projetos de vida
De salientar que, em relação aos projetos de vida, a Casa 
Aquaviva, tem vindo a registar uma alteração de padrão. 
Se outrora, a grande maioria apresentava um projeto de 
vida de reintegração familiar, atualmente, verifica-se que 
a autonomia tem vindo a ter um maior impacto na casa. 

Outro facto relevante é a existência de  3 jovens com um 
projeto de vida de integração em Residência Autónoma 
Protegida (RAP), um desafio que conduz a um possível 
acolhimento mais prolongado dada a escassez de vagas a 
nível nacional nesta tipologia de resposta. 

Motivos do acolhimento

Número de Jovens

Número de Jovens

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Incapacidade parental

Negligência parental

Absentismo Escolar

Saúde Mental

Abuso Sexual

Maus Tratos

Abuso Sexual

0 1 2 3 4

No pedido

No  diagnóstico
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Idade das jovens Projeto de vida

Sucesso Escolar

Origem e Idade Ensino e Projeto de vida

País de Origem Tipologia Familiar Tipo de Ensino Nível de escolaridade

Número de Jovens Número de Jovens

0 1 2 3 4

16 anos
17 anos

15 anos

12 anos
14 anos

10 anos

0 1 2 3 4

Residencia autonomia protegida

Centro Educativo
Especializado

Autonomia
Reintegração na Família

Origem Portugal Fam. Monoparental Feminina Ensino Regular Transitou

Origem Estrangeira Fam. Alargada Ensino Profissional/cef/peif Reprovou

Fam. Nuclear

Fam. Reconstruida

1º ciclo Secundário

2º ciclo Universitário

3º ciclo

Anexos
2.1. Financeiro
2.2. Social
2.3. Comunidade

Casa Aquaviva

34



Saúde Mental

A nível de acompanhamentos da área da Saúde Mental, 
a maioria é acompanha em psicologia no privado. Face 
ao ano anterior 2023, tínhamos apenas uma jovem 
em resposta privada.  A nível de acompanhamento de 
pedopsiquiatria mantém-se a resposta no SNS, sendo que 
a maioria se encontra em acompanhamento nesta área.

Processos judiciais

As entidades acompanhadoras são variadas, com forte 
presença da rede local de proteção.
A presença de jovens estrangeiras e de diferentes regiões 
evidencia a abrangência do acolhimento.

Entidades de acompanhamento 

Número de Jovens

Fundação Maria Droste

NIJ Amadora

CPCJ Mafra

CPCJ Amadora

NATT Lisboa

NIJ Sintra

EMAT Sintra

CPCJ Loures

0 1 2 3

Necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Com necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Sem necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Com necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Sem necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Necessidade de acompanhamento 
psicologico
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Apartamentos de Autonomia
Casa da Andorinha e Casa da Borboleta

Os Apartamentos de 
Autonomia, acolhem 
jovens com mais de 15 
anos, num total de 10 
jovens, 5 em cada casa. 
Nos Apartamentos as despesas de saúde continuam a ter um 
peso significativo mas destacam-se as despesas com propinas de 
faculdade e também as mesadas, custos expectáveis tendo em 
conta a idade das jovens acolhidas nestas casas.

4 701€
Propinas de Faculdade

16 233€
Mesadas

590€
Despesas de Saúde
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Maria 
Autonomia

Idade
+18 anos

Nacionalidade
Portuguesas

Tipologia Familiar
famílias monoparentais 
femininas

Ensino
a frequentar o ensino secundário 
e em cursos profissionais com 
sucesso escolar

Projeto de vida
autonomia

Saúde mental
acompanhadas em psicologia
e pedopsiquiatria

Casa Andorinha
Casa Borboleta
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Entradas e saídas

Na Casa da Andorinha registou-se o maior número de 
entradas, com o acréscimo de 3 das 4 entradas serem de 
outras casas de acolhimento fora da FMD,  o que coloca 
mais desafios à intervenção:  adaptação à cultura já 
estabelecidos na nossa casa; necessidade de reconstruir 
laços e reformular a dinâmica de grupo; histórias 
complexas e experiências diversificadas.
 
A Casa da Borboleta, iniciou em setembro de 2023, ou 
seja, 2024 foi o primeiro ano que funcionou de forma 
plena, com um grupo de jovens totalmente novo, ainda 
a desenvolver a capacidade de ajuste no modelo de 
intervenção. 11 8 7

pedidos
acolhimentos

saída do 
acolhimento
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Em 2024, a Casa Andorinha registou a saída de cinco 
jovens, das quais três demonstraram uma evolução 
positiva, reunindo as competências necessárias para 
iniciar a sua vida em plena autonomia, sem necessidade 
de continuidade da medida de promoção e proteção. 

Este é um resultado muito positivo, refletindo o 
sucesso do trabalho desenvolvido. No entanto, o caso 
de uma jovem que solicitou transferência para outro 
apartamento, devido a conflitos com o grupo de 
pares, evidencia a importância de uma gestão sensível 
das dinâmicas de grupo. Estes conflitos, quando não 
adequadamente trabalhados, podem comprometer a 
experiência e o desenvolvimento das jovens, reforçando a 
necessidade de intervenções preventivas e de mediação 
para evitar ruturas. 
 
Na Casa da Borboleta, as duas saídas foram motivadas 
pela vontade das próprias jovens em encerrar as medidas 
de proteção antes do tempo tecnicamente desejado. 
Esta situação levanta preocupações, pois a interrupção 
precoce do processo de intervenção pode comprometer 
a sustentabilidade da autonomia a longo prazo. Estes 
casos apontam para a importância de fortalecer a 
relação técnica - jovem, tantas vezes difíceis, com jovens 
já multi-intervencionados pelo sistema de acolhimento 
nas anteriores CA.

Outra questão importante no perfil das jovens 
que têm chegado aos apartamentos é as sérias 
incompatibilidades com os objetivos do apartamento, 
levando este fato à cessação da medida. Isto remete-nos 
para a importância de uma avaliação contínua e rigorosa 
para garantir que as jovens estejam verdadeiramente 
preparadas para a autonomia. 

Estes conflitos, quando 
não adequadamente 
trabalhados, podem 
comprometer a 
experiência e o 
desenvolvimento das 
jovens, reforçando 
a necessidade de 
intervenções preventivas 
e de mediação para 
evitar ruturas.
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Motivos do Acolhimento
Em ambos os apartamentos, as jovens foram acolhidas 
devido a situações profundamente complexas, como 
negligência grave, maus-tratos e abuso sexual. 

Estes contextos de trauma impõem 
desafios significativos ao desenvolvimento 
da autonomia, pois não se trata apenas de 
capacitar para a vida adulta, mas também 
de reconstruir a confiança e a autoestima.

Reconstrução que se faz através de uma abordagem 
multifacetada, combinando reparação emocional com a 
criação de novas oportunidades de crescimento pessoal 
e social (através das redes de suporte). 

No ano 2024, é de salientar que, embora a maior 
incidência se mantenha em jovens maiores de 18 anos, 
estiveram nos apartamentos 6 jovens menores de idade 
com 16 e 17 anos, o que dificulta a intervenção nesta 
tipologia de resposta de acolhimento, devido à menor 
maturidade das jovens.

Motivos do acolhimento

Motivos do acolhimento

Número de Jovens Número de Jovens

Número de JovensNúmero de Jovens

0 1 2 3

Incapacidade Parental
Negligência Parental

Absentismo Escolar
Saúde Mental
Abuso Sexual

Maus Tratos

0 1 2 3 4 5 6

Incapacidade Parental
Comportamentos Desviantes

Negligência Parental
Absentismo Escolar

Saúde Mental
Abuso Sexual

Maus Tratos

Abuso Sexual

Abuso Sexual

Andorinha

Borboleta

0

0

1

1

2

2

3

3

No pedido

No pedido

No  diagnóstico

No  diagnóstico
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Idade das jovens

Idade das jovens

País de Origem

País de Origem

Tipologia Familiar

Tipologia Familiar

0 1 2 3

Número de Jovens

Número de Jovens

20 anos
22 anos

19 anos

17 anos
18 anos

16 anos

0 1 2 3

19 anos

21 anos

18 anos

17 anos

Origem Portugal

Origem Estrangeira

Origem Portugal

Origem Estrangeira

Fam. Monoparental Feminina

Fam. Monoparental Masculina

Fam. Nuclear

Fam. Alargada

Fam. Monoparental Feminina

Fam. Amiga

Fam. Nuclear

Andorinha

Borboleta
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Projeto de vida

Projeto de vida

0

0

1

1

2

2

3

3

4

4

5

5

6

6

7

7

8

8

residência autonomia protegida

residência autonomia protegida

centro educativo

centro educativo

especializado

especializado

autonomia

autonomia

reintegração na família

reintegração na família

Andorinha

Borboleta 

Sucesso Escolar

Sucesso Escolar

Tipo de Ensino

Tipo de Ensino

Nível de escolaridade

Nível de escolaridade

Ensino Regular

Ensino Regular

Transitou

Transitou

Ensino Profissional/cef/peif

Ensino Profissional/cef/peif

Reprovou

Reprovou

1º ciclo

1º ciclo

Secundário

Secundário

2º ciclo

2º ciclo

Universitário

Universitário

3º ciclo

3º ciclo

Número de Jovens

Número de Jovens
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É fundamental garantir que o foco na autonomia não se 
sobreponha à necessidade de cura emocional, evitando 
que a pressão pela independência venha a comprometer 
a estabilidade emocional a longo prazo.

Esta perspetiva holística é essencial para 
garantir que as jovens possam realmente 
prosperar na vida adulta, superando os 
traumas do passado.

No entanto não nos podemos esquecer, que estes 
traumas não são totalmente reparáveis em tempo útil, 
sendo que na maior parte das jovens que saem dos 
nossos apartamentos de autonomia, ainda necessitam 
de trabalhar e valorizar a sua saúde mental.

O projeto de vida nos apartamentos de autonomia 
é exclusivamente direcionado para a promoção 
da autonomia. Esta abordagem reflete a natureza 
específica desta resposta social, que, pela sua estrutura 
física e modelo de intervenção, concentra-se no 
desenvolvimento das competências necessárias para 
uma vida autónoma, preparando as jovens para uma 
transição segura e sustentável para a vida adulta.
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Saúde Mental

Em relação ao acompanhamento psicológico, a 
esmagadora maioria é acompanhada no privado, 
tendência já observada em todas as casas. Dentro 
das respostas privadas uma das jovens paga as 
consultas com o seu próprio vencimento sendo uma 
característica nova à realidade dos AAs, preparando para 
a responsabilização da vida adulta, no sentido de que 
encarem esta despesa de saúde como algo essencial 
quando já não estiverem no acolhimento residencial.

Já ao nível da pedopsiquiatria/ psiquiatria, mantém-se a 
prevalência do acompanhamento no SNS, representando 
a totalidade dos acompanhamentos.

Andorinha

Borboleta

Necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Com necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Sem necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Com necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Sem necessidade de acompanhamento 
de pedopsiquiátrico 

Com necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Sem necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Necessidade de acompanhamento 
psicologico

Com necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Sem necessidade de acompanhamento 
psicológico 

Necessidade de acompanhamento 
psicologico
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Processos Judiciais

Nos apartamentos são todas acompanhadas por equipas 
de assessoria aos Tribunais, prevalecendo a tendências 
das anteriores, pelas equipa do distrito de Lisboa.

Andorinha

Borboleta

Entidades de acompanhamento 

Entidades de acompanhamento 

Número de Jovens

Número de Jovens

Fundação Maria Droste

EMAT Vila Franca  de Xira

EMAT Cascais

NIJ Amadora

EMAT Loures

EMAT Loures

EMAT Sintra

CPCJ Sintra Oriental

EMAT Cascais

NATT Lisboa

NATT Lisboa

0

0

1

1

2

2

3

3
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Os Números que nos 
orgulham
O ano 2024, caracteriza-se essencialmente por um 
significativo número de entradas no acolhimento o que 
impactou no sucesso escolar que decresceu. Contudo, 
motiva-nos muito estarmos a dar mais resposta a nível 
terapêutico com um aumento significativo das respostas 
bem sucedidas.

No âmbito das respostas terapêuticas foi fundamental o 
apoio financeiro da Jerónimo Martins, no valor de 11480 
euros, o qual foi direcionado para os acompanhamentos 
psicológicos em clínicas privadas. 

2023 2024
Número de jovens acolhidas 47 50

Média de idades 17 17

>18 anos 20% 32%

Sucesso escolar 70% 64%

Ensino Superior 3 jovens 2 jovens

Ensino Secundário 48% 56%

Projeto de vida de Autonomia 50% 70%

Necessidade de acompanhamento psicológico 79% 74%

Respostas de psicologia bem sucedidas 62% 92%

Necessidade de acompanhamento
pedopsiquiátrico 62% 62%

Respostas bem sucedidas de pedopsiquitria 41,37% 97%
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2.2.2. Creche - investimento para o futuro

Desde 2019 que ambicionamos crescer no número de 
respostas sociais, apoiando assim um maior número de 
crianças.

No entanto, com a experiência do Hub concluímos que 
para crescer em respostas sociais, mantendo a evolução 
na normalização do ambiente e na sustentabilidade 
financeira, não poderíamos crescer em vagas de 
acolhimento residencial.

Sendo que as nossas raparigas sempre evidenciaram 
especial preferência por cursos ligados à educação na 
infância e sendo a educação um dos nossos pilares por 
reconhecermos o impacto das lacunas que os jovens 
evidenciam fruto de não terem usufruído de uma 
resposta educativa adequada desde os primeiros anos 
de vida, concluímos que a criação de uma creche seria 
uma resposta alinhada com os nossos princípios e valores.

Para além deste alinhamento, a creche é uma resposta 
social geradora de receita que será uma mais valia na 
sustentabilidade da nossa estratégia. Poderá ainda 
envolver as nossas raparigas, com esse interesse, em 
estágios ou mesmo emprego futuro.

Em 2022 começamos a desenhar este projeto, 
avançamos com a arquitetura e todo o processo de 
licenciamento na Câmara Municipal de Lisboa, concluído 
em abril de 2024.

Em julho de 2024 recebemos a notícia de que ganhámos 
o financiamento do PRR no valor de 168.000 euros (o 
equivalente a cerca de 14,8% da obra orçamentada).
Nesse mesmo mês solicitamos à Vereação dos Direitos 
Sociais da Câmara Municipal de Lisboa apoio para o 
restante valor, o que veio a não ser possível. 

Iniciámos então a construção de uma estratégia de 
fundraising com empresas para angariar o restante 
montante.

Investimos em 2024, 22.915 euros em processos de 
licenciamento.

22 915€
Investimento em 2024
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2.3.3. Hub Maria Droste

Em janeiro de 2019, data de entrada da nova 
administração subsequente à congregação religiosa, 
tinha sede na FMD a Associação Candeia, a Refood 
Carnide e a Associação Porta do Mais - Casa da Alegria. 
Desde cedo percebemos o impacto financeiro mas 
também social que a presença de outras entidades, 
alinhadas com os princípios e valores da FMD, podiam ter 
na nossa missão. 

Fechamos o ano 2024 com um verdadeiro Social HUB 
Social, com a presença de 4 parceiros que em muito 
acrescentam à nossa missão nas áreas estratégicas da 
FMD: 

EDUCAÇÃO
LAZER
EMPREGABILIDADE
AUTOESTIMA E 
MOTIVAÇÃO	REABILITAÇÃO 
HABITACIONAL
INCLUSÃO SOCIAL

A Associação Candeia, que estabeleceu a sua relação 
com a FMD em 2015, no desenvolvimento de actividades 
recreativas com as raparigas das casas de acolhimento, 
campos de férias, fins de semana e ainda através do 
Projeto Amigos Pr’a Vida beneficiando algumas crianças 
e jovens com famílias amigas e amigos especiais.

A Just a Change passou a funcionar num dos nossos 
espaços partilhados em Abril de 2023, tendo já 
remodelado 2 espaços da fundação.

A Dress for Success Lisboa, precisava de uma espaço para 
desenvolver a sua atividade e identificámos uma boa 
oportunidade de receber no nosso espaço um parceiro 
relevante no cuidado, auto estima e motivação das 
nossas raparigas, mas também na empregabilidade. 
Assim, a parceria com esta associação consiste no 
pagamento de uma renda que é completada pelo 
apoio em produtos de higiene às raparigas, vestuário 
e formação nas áreas do autocuidado, higiene e 
empregabilidade.

Estrategicamente precisávamos de um parceiro na 
área da educação que partilhasse connosco os meus 
valores, princípios e sobretudo a maior das preocupações 
de combater a discriminação e as desigualdades 
acentuadas nesta área que afetam as nossas jovens.
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2.3. Comunidade

2.3.1. Residências Universitárias

Em 2024 alugamos quartos a 26 raparigas estudantes 
universitárias, representando uma receita de 81 827,5 
euros, 11% das receitas da FMD.

Desde 2019 que as residências significam um relevante 
contributo financeiro para a FMD, ao mesmo tempo 
que ajudam a normalizar o ambiente que se vive na 
comunidade interna.

No que respeita à relação com as nossas raparigas, 
verificámos que é inexistente. Nos primeiros anos 
tentámos que as universitárias fizessem voluntariado 
com as nossas jovens, mas fomos confrontados 
com fragilidades que inviabilizaram esta intenção, 
relacionadas com a incompatibilidade de horários, de 
idioma - devido a um elevado número de residentes de 
erasmus - e das dinâmicas e atividades pessoais das 
universitárias.

2.3.2. Eventos

Tendo em conta o espaço interior e exterior da FMD, a 
necessidade de sustentabilidade e também a urgência 
de comunicação para o exterior, iniciámos o projeto 
de ser casa para eventos familiares mas também 
corporativos.

Sendo um projeto ainda piloto, era necessário perceber 
a sinergia com as casas de acolhimento e também o 
impacto emocional que iria provocar nas raparigas, com  
a ocupação irregular do espaço. 

Em 2024 realizaram-se 14 eventos num total de 11.380 
euros (1,6% das receitas da FMD). Entre batizados, 
festas de empresas, um casamento e aniversários, foi 
possível envolver ainda as nossas raparigas na logística e 
dinamização, recebendo uma contrapartida financeira 
para os seus gastos pessoais e beneficiando da aquisição 
de competências laborais.

Os contactos e manifestações de interesse começaram 
a significar uma elevada carga para os poucos recursos. 
Assim, em Dezembro de 2024 concretizamos uma 
parceria com a Bevents - uma empresa que desenvolve a 
sua actividade na  organização de eventos e a prestação 
de actividades de animação turística.

Nesta relação de parceria, a Bevents assume a 
organização e gestão dos eventos no espaço cedido 
mediante autorização prévia da FMD que beneficia 
de uma comparticipação financeira do aluguer do 
espaço, bem como da prestação dos serviços em eventos 
superiores a 100 pessoas. Como premissa, implica 
também a contratação das nossas raparigas para 
eventos que sejam compatíveis com tal.

2.3.3. Comunicação 

Em 2019, quando a estratégia de sustentabilidade 
foi desenhada, uma das prioridades era aumentar o 
investimento na comunicação.

Assim, começámos este investimento de forma muito 
conservadora, com um budget de 2 000 euros nesse 
ano. No ano seguinte, assistimos a um aumento 
exponencial no reembolso do IRS, um bom exemplo 
de que a FMD precisava de fazer um caminho mais 
consistente na comunicação para o exterior, apostar 
no seu posicionamento e transparência para depois 
poder ganhar a confiança de mecenas individuais e 
empresariais.

Em 2022, vimos aprovada no orçamento uma rubrica de 
marketing ambiciosa, 35.000 euros, o que nos permitiu 
apostar no Rebranding da marca.

Em 2024 sentimos o impacto deste caminho
e investimento, num retorno bastante positivo.
Foram angariados 114 431,01 (15,3% das receitas) em 
donativos, um crescimento de 118% comparativamente 
aos donativos de 2020. Sentimos também um 
crescimento significativo das nossas parceiras.
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2.3.4. Parceiros

ALIMENTAÇÃO E BENS
 
Jerónimo Martins
McDonalds Jardim Zoológico e Bairro 
Padre Cruz
Banco Alimentar
Polícia Municipal
Dress for Success
SUGAL

EDUCAÇÃO
Barzilai Foundation
Candeia
TEN Academia
Terra dos Sonhos
Ahead
MAPA

SAÚDE
Lusíadas 
Fundação Nossa Senhora do Bom Sucesso
Fundação Eugénia Leite
Centro Saúde Benfica
Sagres
Farmácia J Ribeiro

ESPAÇO
Just a Change
Entreajuda
BUS – Bens de Utilidade Social

MONETÁRIO
Lispólis 
Dona Ajuda
Trilhos de charme
Domótica
TPF
Parcela Elementar
AEGON Santander
Associação das Famílias dos Diplomatas 
Portugueses
EFG Bank
BBUG
Spoton
Open Sports
Efeito Sumário
Boa Vizinhança Santo António Associação
Solid Ground Investments

COMUNICAÇÃO
Global Media
Media Share
BMHaudio Portugal Holdings
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